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BOATEMÁTICA - POLINÔMIOS 

 

 
 
Um polinômio na variável complexa x é uma expressão dada por: 

 

 
Grau de um Polinômio 

 

 
 
 

 
 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 



 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 



 

 
 

 

TEOREMA DO RESTO 
Considerando a divisão de um polinômio P(x) por (x – a), onde obtemos quociente Q(x) 
e resto R(x): 

P(x)       x – a  
R(x)    Q(x) 

Então, temos: P(x)  (x – a) . Q(x) + R(x) 

Fazendo x – a = 0          x = a temos: 
P(a) = R(a)        “ O resto da divisão de um polinômio P(x) pelo binômio x – a é igual a 
P(a)” 
EXEMPLO: 
6º - Dividindo P(x) = x2 – 4x – 5 por x – 3, o resto será: 
R(3) = P(3) = 32- 4 . 3 – 5 = – 8 
7º - O resto da divisão de P(x) = x2 + 3x – 1 por x + 1 será: 
R( - 1) = P( - 1) = ( - 1)2 + 3.( - 1) – 1 = – 3     

TEOREMA DE D’ALEMBERT 
“Um polinômio P(x) é divisível por x – a se e somente se P(a) = 0”. 
Este teorema é uma consequência imediata do teorema do resto: R(a) = P(a), pois se 
P(x) é divisível por x – a, então R(a) = 0, o que é equivalente a P(a) = 0. 
EXEMPLO: 
8º - O polinômio P(x) = x2 – 4x – 5 é divisível por x – 5, pois: P(5) = 52 – 4.5 – 5 = 0 
9º - Qual o valor de m para que P(x) = x3 – x2 + mx + 7 seja divisível por x + 2? 
Para que P(x) seja divisível por x + 2, basta impormos P( - 2)= 0, então: 
( - 2)3 – ( - 2)2 + m.(- 2) + 7 = 0 
- 8 – 4 – 2m + 7 = 0 



- 2m =  5 ( - 1) 

 
 DISPOSITIVO PRÁTICO DE BRIOT-RUFFINI 

1ª Etapa — organizar os coeficientes de P(x) no dispositivo 
No método dispomos apenas os coeficientes de P(x) numa espécie de tabela, um 
'mostruário' ou, simplesmente, em um dispositivo. Nesse dispositivo os coeficientes 
das potências ocupam uma posição exclusiva para eles, em uma coluna específica. 

Por exemplo, para P(x) = x2 − 6x + 9 o dispositivo fica assim (TI é o Termo 
Independente): 

 

 

2ª Etapa — registrar a raiz do divisor de P(x) no dispositivo 
Vamos exemplificar essa etapa usando x + 2 como um divisor de P(x). O valor de x 
que é raiz de x + 2 é o número que o anula, ou seja, que faz com que x + 2 = 0 . 
Logo, a raiz de x + 2 é −2 . 

A raiz é colocada na parte destacada, em primeiríssimo lugar: 

−2  1  −6  9  

 
1  

  
 

3ª Etapa — calcular os coeficientes do quociente e o resto da divisão de P(x) por 
x+2 no dispositivo 
O procedimento agora é repetitivo e segue o mesmo princípio até esgotar as 
posições vagas da segunda linha e que estão abaixo dos coeficientes de P(x). 

Multiplicar o último número desta linha pela raiz do divisor e somar com o 
coeficiente de P(x) que está acima da posição vaga. 

Em destaque os números que serão objeto do cálculo descrito acima: 

−2  1  −6  9  

 
1  vaga 

 



Na posição vaga devemos colocar 1×(−2)+(−6)=−8 . 

−2  1 −6  9  

 
1  −8  

 
Como ainda temos uma posição disponível abaixo do 9 , devemos repetir o 
procedimento, mas com estes números destacados: 

−2  1  −6  9  

 
1  −8  vaga 

Na posição vaga devemos colocar (−8)×(−2)+(9)=25. 

−2  1  −6  9  

 
1  −8  25  

No final do processo, sempre o último número corresponde ao resto, ou seja, R(x) = 
25  

No dispositivo, da esquerda para a direita temos os coeficientes do quociente, ou 
seja,  

Q(x) = 1x – 8 = x – 8   

 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


